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  PREFÁCIO


  O livro que você tem em mãos foi escrito pelo professor Luiz Eduardo Anelli, ou Anelli, como ele gosta de ser chamado. Nos últimos anos, esse paleontólogo especializado em invertebrados surpreendeu-nos com o seu gosto pelo estudo dos dinossauros, vindo a se tornar um dos mais importantes divulgadores dos dinossauros do Brasil. Seu nome está relacionado à elaboração da réplica do Allosaurus fragilis, hoje exposta no saguão do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo, e à exposição “Dinos na Oca”, realizada de dezembro de 2005 a março de 2006 no Parque Ibirapuera, na cidade de São Paulo, e visitada por 550 mil pessoas durante pouco mais de três meses. Recentemente Anelli foi o responsável pela instalação da primeira réplica do Tyrannosaurus rex da América do Sul, na Escola Parque Sabina, em Santo André (SP). Paralelamente a tudo isso, dedicou-se com afinco à Oficina de Réplicas do Instituto de Geociências da USP, talvez este o seu projeto mais importante, pois possibilita às escolas e universidades de todo o Brasil ter em seus acervos didáticos réplicas de fósseis de muitas regiões do mundo.


  O interesse de Anelli pelos dinossauros não é recente. Em 1995 viajamos para Drumheller, uma pequenina porém simpática cidade da província de Alberta, no sul do Canadá, autoproclamada “Dinosaur Capital of the World” (Capital Mundial dos Dinossauros). Entre as inúmeras atividades de pesquisa que realizamos por lá constaram expedições de campo nas chamadas badlands, uma região de topografia única caracterizada por cânions escavados pela erosão. À semelhança de grandes erosões, com vegetação rala e pequenos cactos, as rochas mesozoicas afloram nas badlands quase sem intemperismo e contêm incrível registro de dinossauros e outros fósseis. Escalar a topografia acidentada desses cânions não é tarefa fácil, tanto que, a certa altura, Anelli literalmente tropeçou em um fragmento de osso que jazia parcialmente exposto no chão arenoso de uma estreita trilha. Imediatamente os colegas canadenses exclamaram: “Um de nossos amigos brasileiros acabou de encontrar uma das partes que faltavam do crânio do Centrosaurus”. Em minha opinião, esse tropeço, digo achado, bem como os dinossauros de Drumheller, influenciaram decisivamente a personalidade paleontológica de Anelli. O guia completo dos dinossauros do Brasil representa, portanto, o ápice de uma aventura paleontológica iniciada aproximadamente há quinze anos e repleta de estudos, leituras, visitas a museus e contatos com especialistas.


  Diferentemente do que o título do livro pode sugerir, ele não foi elaborado apenas com o intuito de apresentar a já manjada (pelos especialistas) série de dados morfológicos das diferentes espécies de dinossauros. A abordagem aqui apresentada é mais inteligente e desafiadora. Inicialmente, o autor lança mão de dados relativos à evolução biológica e ao registro fóssil por uma perspectiva histórica. Conforme o próprio Anelli destaca, “conhecer o contexto histórico dos fatos nos estimula ao confronto de ideias, a procurar e formular respostas, abrindo nossa curiosidade científica”. Após transitar pela origem e funcionamento dinâmico da Terra e apresentar alguns dos principais capítulos da história geológica da vida, o autor discorre sobre os períodos da era Mesozoica, que tem nos dinossauros alguns dos elementos mais espetaculares do registro fóssil. A partir de então ele apresenta a definição biológica e as relações de parentesco entre os diferentes grupos de dinossauros. São questões em geral presentes em obras estrangeiras que este livro vem contemplar no Brasil.


  O cenário acima começa a mudar radicalmente, contudo, quando o autor passa a abordar as pesquisas sobre esse grupo de fósseis em âmbito mundial, com ênfase na América do Sul. O aspecto mais interessante e inédito desta obra é, sem dúvida, o momento em que se discute a disparidade entre a diversidade de espécies de dinossauros existentes em território argentino e brasileiro. Esse tema é o cerne de O guia completo dos dinossauros do Brasil. Muitos dos dados levantados pelo autor e as várias causas apontadas para explicá-lo são instigantes e passíveis de investigação futura. Certamente o registro fóssil dos dinossauros no Brasil é um espetacular exemplo de megatendenciamento ou megabias, em que os processos tafonômicos de preservação tiveram importantíssimo papel na qualidade do registro preservado.


  A outra grata surpresa é o inusitado catálogo de espécies de dinossauros do Brasil incluído no final da obra. Lançando mão de reconstruções muito bem elaboradas, Anelli nos mostra o que é, de fato, conhecido sobre a anatomia das espécies brasileiras. Você, leitor, já se perguntou: Quantos ossos existem do Staurikosaurus pricei, a primeira espécie de dinossauro descrita no Brasil? Qual seu aspecto geral? Por que, até o momento, são conhecidos apenas dois ou três crânios das espécies de dinossauros brasileiras? Esses questionamentos mostram quão complexos foram os processos que governaram a gênese do registro fóssil mesozoico do Brasil. Assim, embora este livro seja uma obra para o público em geral, a abordagem empregada o qualifica como leitura obrigatória para os profissionais de paleontologia. Pelas mesmas razões, o livro tem ainda alto potencial para ser utilizado como material didático nos cursos introdutórios de geociências e biociências.


  Dr. Marcello Guimarães Simões

  Professor adjunto de paleontologia e geologia

  Instituto de Biociências de Botucatu –

  Universidade Paulista Júlio de Mesquita Filho (IBB-Unesp)
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  APRESENTAÇÃO

  

  A HISTÓRIA É A ALMA DO CONHECIMENTO


  Não é incomum encontrar pessoas que não compreendem ou mesmo não acreditam que o homem chegou à Lua (doze homens, na verdade), ou como os egípcios construíram a grande pirâmide cortando e transportando um milhão de blocos, um dos quais de 100 toneladas, antes mesmo de conhecerem o ferro e sem a ajuda de extraterrestres; ou, ainda, como os fósseis de dinossauros podem ter-se formado muito antes do dilúvio do tempo de Noé, há centenas de milhões de anos, em um tempo quase infinito para a nossa percepção.


  Nesses casos, e em muitos outros, falta a essas pessoas a perspectiva histórica que traz consigo a aceitação e a compreensão dos fatos. Sem a percepção histórica dos acontecimentos, o conhecimento torna-se vazio, não tem força, não traz satisfação, não pode nos mudar, nem faz crescer nosso desejo de aprender mais. Pelo contrário, faz de nós incrédulos.


  Toda informação com a qual nos deparamos tem uma história escondida em seu passado. Essa história é a alma do conhecimento, o sopro de vida do saber. Sem essa alma, o conhecimento é morto, chato.


  A grande pirâmide de Gizé tem uma história de projetos de pelo menos mil anos. O homem chegou à Lua após quinze anos de estudos, a um custo de centenas de bilhões de dólares. Os dinossauros hoje fossilizados, por sua vez, têm uma história de cerca de 228 milhões de anos, bem antes da época de Noé, cuja data precisa estimada de vida é de 4.958 até 4.008 mil anos atrás.


  Conhecer o contexto histórico dos fatos ainda nos estimula ao confronto de ideias, à procura e formulação de respostas, abrindo nosso apetite por viver mais, para aproveitar melhor o nosso próprio tempo de vida. Esse conhecimento vivo nos dá segurança e confiança para decolarmos com novas ideias para a interpretação de acontecimentos misteriosos, tornando o saber algo emocionante como uma viagem cheia de aventuras.


  Em geral, a maior parte dos assuntos atuais ligados à preservação do meio ambiente e à necessidade da adoção de uma postura de consumo consciente dissipa-se na mente das pessoas porque não vêm acompanhados de sua história. Eles não têm força, não têm alma. A dona de casa continuará lavando a calçada até que conheça todo o caminho percorrido pela água da nascente à torneira. As crianças continuarão deixando o alimento no prato se nunca souberem a longa trajetória cumprida pelos grãos e pela carne. Nos dois casos, são percursos comoventes.


  Aprendemos história na escola para não incorrer nos erros cometidos no passado, não cair nas mesmas armadilhas. É fácil sermos enganados quando não conhecemos os aspectos históricos das informações que chegam até nós. Elas nos invadem como uma emocionante queima de fogos, surpreendem-nos, mas logo depois se dissipam, dando lugar novamente à escuridão.


  Os fósseis nos contam a história da vida e da Terra e podem nos ensinar sobre nossas origens, o porquê deste mundo de hoje ser assim como é. Estudando os restos e os vestígios de seres que viveram há milhares, milhões ou bilhões de anos, lançamos fundamentos que nos capacitam a compreender e aceitar o que vemos, o que foi a evolução biológica, como e por que ela ocorreu e como ainda sucederá, se a vida tiver tempo.


  Os fósseis são as janelas através das quais podemos olhar para o passado, máquinas do tempo que nos propiciam conhecer a história do nosso planeta. Por meio deles podemos nos encontrar com outras formas e meios de vida, mistérios de um passado com 3,5 bilhões de anos, distantes de nós apenas no tempo. Compreendê-los nos ajudará a não cometer erros que poderão comprometer o futuro da vida na Terra – o nosso futuro. A história da Terra e da vida, sua evolução, os destinos seguidos por seus vários ramos nos falam do chão que pisamos e das nossas raízes biológicas.


  Estudar a evolução biológica é enriquecedor porque só a percebemos em um contexto histórico que inclui múltiplas disciplinas. Atualmente, além de tentar compreender os mistérios do universo, sua formação, e o que existe além dos seus limites, entender a evolução biológica e tirar proveito dela é o nosso maior desafio.


  INTRODUÇÃO

  

  OS FASCINANTES DINOSSAUROS


  Por que os dinossauros atraem tanto a atenção das pessoas? As crianças são fascinadas por eles, mas talvez não mais que os milhares de paleontólogos, geólogos e biólogos que neste momento estão em laboratórios espalhados por todo o mundo estudando os ossos daqueles seres para estabelecer o parentesco entre as quase setecentas espécies conhecidas, descobrir suas origens, como viviam e porque desapareceram. Será que desapareceram mesmo? Outros pesquisadores estão acampados em regiões inóspitas escavando rochas em busca de novas espécies, e paleoartistas, os artistas que revestem os esqueletos com músculos e pele, se encontram em seus ateliês imaginando como seriam seus movimentos e suas cores.


  Os dinossauros nos fascinam porque viveram há milhões de anos, e objetos de milhões de anos chamam a nossa atenção porque são repletos de mistérios. Eles viveram em uma Terra tão desconhecida quanto outro planeta ainda pouco explorado.


  Os mistérios de um mundo que já não existe estimulam a nossa curiosidade. Neste planeta, diversamente de qualquer outro conhecido, viveram criaturas imensas, as maiores que já pisaram terra firme. Algumas podiam alcançar 40 metros de comprimento e pesar 100 toneladas! A carne de monstros herbívoros alimentava predadores de até 16 metros de comprimento equipados com dezenas de dentes, alguns do tamanho de uma faca.


  Para se defenderem os herbívoros desenvolveram armaduras com espinhos e placas ósseas, além de cristas ocas que usavam como trombetas para alertar a manada da aproximação de predadores. Alguns destes tinham garras do tamanho do braço de uma criança. A força e o poder desses animais fogem à nossa imaginação, fazem deles seres fabulosos, inacreditáveis. Outros, porém, não passavam do tamanho de um pombo e tinham o corpo revestido de penas, o que intriga os cientistas que estudam um dos temas mais quentes da paleontologia atual: a origem das aves, criaturas que a maioria das pessoas se recusa a crer que se tratam de dinossauros.


  Os dinossauros se diversificaram a partir de uma das duas grandes linhagens de animais terrestres, os saurópsidos, popularmente conhecidos como répteis. Essa linhagem perdurou por 160 milhões de anos – 230, se considerarmos a sua continuidade nas aves, já comprovadas como legítimas descendentes. Estas nos mostram mais uma vez a imensa capacidade criativa da vida para se adaptar a novas condições de clima, variações geográficas e contextos ecológicos.


  Os dinossauros nos deixaram uma imensa herança na forma de fósseis. Seus ossos, dentes, penas, pegadas, e mesmo seus excrementos podem ser encontrados em todos os continentes, até mesmo na Antártica. A história desses intrigantes seres, relativamente à de outros animais terrestres, como os mamíferos, está razoavelmente bem documentada desde sua origem, em rochas do período Triássico de 230 milhões de anos, até as últimas pegadas dos grandes dinossauros, que datam do final da era Mesozoica, 65 milhões de anos atrás.


  No Brasil já foram encontrados muitos fósseis de dinossauros, mas apenas 21 espécies são oficialmente reconhecidas, um número pequeno se comparado às quase 110 conhecidas na Argentina. No entanto, alguns dos dinossauros brasileiros, assim como outros, argentinos, estão entre os mais antigos e são fundamentais no estudo da origem e da evolução desse grupo de animais. Eles atraem os olhos de paleontólogos de todo o mundo e fazem da América do Sul o mais provável berçário dessa fascinante linhagem de animais.


  Neste livro, vamos conhecer os dinossauros, suas origens, o mundo em que viveram, por que se diversificaram tanto, como viveram e por que desapareceram. Conheceremos os dinossauros brasileiros e entenderemos por que apenas um pequeno número entre os muitos que andaram por aqui estão formalmente reconhecidos, ou seja, formalmente descritos segundo os preceitos e as regras da ciência paleontológica. Vamos ver o que a ciência tem a nos dizer sobre o súbito desaparecimento de várias de suas linhagens no final do período Cretáceo. Estudando vários aspectos da história evolutiva desses animais na América do Sul, especialmente no Brasil e na Argentina, vamos tentar compreender como o clima e os ambientes passados e presentes, bem como o histórico das pesquisas, foram decisivos na preservação dos fósseis e consequentemente no número de espécies conhecidas em território brasileiro. Por fim, vamos admirar o ofício de um paleoartista, que consiste em reconstruir os movimentos, cores e os padrões de camuflagem desses seres.


  Conhecer o contexto histórico da evolução dos dinossauros pode contribuir para despertar nosso interesse por eles e ajudar-nos a compreendê-los de uma maneira nova, e não apenas como criaturas enormes de nomes difíceis de memorizar que viveram em um passado distante. O número de dinossauros conhecidos no Brasil é tão pequeno que, se os distribuirmos ao longo dos 160 anos de existência da linhagem, teríamos aqui apenas um dinossauro a cada sete milhões de anos! Este livro mostra todos eles, com informações coletadas durante meus estudos e viagens como paleontólogo. Espero que ele contribua para a circulação do conhecimento sobre os dinossauros brasileiros e a valorização desse saber não apenas entre especialistas, mas também entre todos os interessados nos mistérios da vida.
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  Planeta dinâmico


  A história da Terra é contada em bilhões de anos – 4,6 bilhões para ser mais preciso. Compreender a dimensão desse tempo é tão difícil quanto imaginar a distância das estrelas no espaço em relação ao nosso planeta, mensurada em milhares a bilhões de anos-luz. Mas podemos tentar compreender o fantástico tempo transcorrido entre os acontecimentos marcantes na Terra distribuindo-o no decorrer das 24 horas de um dia. Assim, a origem da vida e o aparecimento dos primeiros animais, dos dinossauros e do Homem são mostrados de forma relativa e computados entre horas, minutos e segundos em um relógio do tempo geológico.


  Os fósseis mais antigos de dinossauros são encontrados em rochas que datam da era Mesozoica, cerca de 230 milhões de anos atrás. Para se ter uma ideia do que isso significa em nosso dia geológico, os primeiros dinossauros apareceram somente pouco mais de uma hora antes da meia-noite. Esse tempo, que representa uma pequena fração da idade da Terra, parece tão vasto quanto o espaço infinito que nos envolve. No século XVII, enquanto a geologia nascia na mente do dinamarquês Nicolaus Steno, o grande matemático e filósofo francês Blaise Pascal já parecia perscrutar sua imensidão:


  “O início e o fim de tudo permanecerão para sempre um mistério para o Homem. Ele é incapaz tanto de ver o nada de onde se originou como de perscrutar o infinito que o engolirá.”


  Trezentos anos se passaram desde que Steno estabeleceu os princípios que mais tarde regeriam a geologia e levantariam as questões sobre a imensidão do tempo geológico. Após inúmeras tentativas, a Terra ganhou uma idade que já perdura por 54 anos. Em 1956, o geoquímico americano C. C. Patterson determinou a idade da Terra em 4,55 bilhões de anos por meio da datação de um fragmento de meteorito que, supostamente, tenha vagado pelo espaço como lixo interplanetário desde o momento inicial da formação do sistema solar até cair no cânion Diablo, no deserto do Arizona, Estados Unidos. Como também se supõe que a Terra e o sistema solar tenham a mesma origem, a idade dos mais antigos meteoritos é também a idade da Terra. Assim, nosso relógio é disparado com a origem da Terra situada há 4,6 bilhões de anos, ou seja, esse valor representa 24 horas. Os ponteiros marcam zero hora.
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  A Terra sempre esteve em atividade geológica, isto é, sempre foi um planeta dinâmico, “vivo”, diferentemente dos outros planetas rochosos, como Mercúrio, Vênus e Marte, e da Lua, cujas atividades cessaram há milhões de anos. O calor gerado pelo decaimento de elementos radioativos presentes no interior da Terra e o calor dissipado pelo resfriamento da parte externa líquida do núcleo terrestre são as fontes de energia que originaram e que mantêm as correntes de convecção atuantes nas rochas do manto. O movimento dessas rochas, por sua vez, é o motor do deslocamento lento e gradual das placas tectônicas que constituem os fundos oceânicos e os continentes, placas sobre as quais a vida se desenvolveu. Nesse balé incansável oceanos se abriram e se fecharam, continentes se formaram, continentes migraram do equador para os polos, e vice-versa, fundos oceânicos foram devorados sob os continentes até serem reincorporados ao manto, e cadeias de montanhas se constituíram. Um exemplo é a cadeia dos Andes, que ainda está em ascensão por causa da colisão entre a placa oceânica de Nazca, no fundo do oceano Pacífico, e a placa do continente sul-americano.


  



  
  Nesta e nas páginas seguintes, o inexorável balé das placas continentais ao longo dos últimos 500 mi lhões de anos. Repare a posição relativa da América do Sul.
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  Nos primeiros 600 milhões de anos, a superfície da Terra esfriou-se gradativamente, dando origem às primeiras placas continentais que iriam formar parte da crosta terrestre, uma película rochosa comparativamente mais fina que casca de maçã. A água, proveniente do seu interior em forma de vapor e trazida do espaço congelada nos cometas, logo se acumulou em forma líquida para formar mares e, mais tarde, oceanos de água doce. Em nosso relógio geológico, cerca de três horas depois a Terra começara a tomar forma. Esse longo período de história da Terra é quase imaginário porque praticamente todo o registro geológico desse intervalo já se perdeu, um período, não sem razão, chamado pelos geólogos de “Hadeano”, em referência ao Hades, a região do interior da Terra onde se situam o inferno e o paraíso bíblicos.


  Nos quatro bilhões de anos seguintes, a vida se originou nos oceanos, multiplicou-se, diversificou-se, encheu a atmosfera de oxigênio, tornou-se multicelular, deu origem às plantas e aos animais, e estes, mais tarde, ocuparam também a superfície dos continentes (tabela 1). A presença de água em estado líquido fez da Terra o único ambiente acolhedor para a vida no sistema solar, possivelmente de todo o universo, um privilégio que perdura por todo esse imenso intervalo.
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  O tempo geológico mostra-nos que a história dos animais iniciada no Período Cambriano é relativamente recente na história da Terra. Destacados em verde estão os três períodos da Era Mesozóica, o tempo em que os dinossauros viveram.
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  Tabela 1 – Alguns dos principais eventos da história da vida. Somente a pouco menos de três horas do final do dia aparecem os primeiros animais invertebrados.


  A revolução multicelular


  Uma revolução da vida dos animais ocorreu há 530 milhões de anos e é chamada pelos paleontólogos de “explosão cambriana”. Nesse momento, a vida assumiu de uma vez a multicelularidade, multiplicando a diversidade de formas e modos de vida dos primeiros animais surgidos provavelmente algumas dezenas de milhões de anos antes. Esse momento deu início a um intervalo cujas rochas estão repletas de fósseis: o éon Fanerozoico, subdividido nas eras Paleozoica, Mesozoica e Cenozoica.


  Convencionou-se utilizar esse evento para marcar o início da era Paleozoica. Quais foram os fatores responsáveis por essa explosão de vida?


  Ao que tudo indica, a explosão cambriana se deu em decorrência do aumento do nível de oxigênio e das taxas de predação. O nível de oxigênio elevou-se abruptamente na atmosfera, permitindo aos animais a síntese de colágeno, um componente da matriz, ou “cimento”, que mantém nossas células unidas. Com ele os animais puderam crescer em tamanho, e esse crescimento permitiu a criação de novas formas e novas estratégias de vida. Eles aprenderam a comer os outros, dando origem aos predadores, e também a se defender, na condição de presas; aprenderam a escavar e a sintetizar um esqueleto para se proteger. Durante a explosão cam-briana nasceram quase todas as linhagens do reino animal conhecidas, que os cientistas denominam “filos”. Hoje existem catalogadas 35 dessas linhagens, das quais as mais conhecidas são as esponjas, os cnidários, o grupo das medusas e corais, os moluscos, os anelídeos, os artrópodos e os equinodermos, entre outras linhagens fósseis já extintas e muitas outras quase desconhecidas – tais como os arqueociadídeos, por exemplo, que só viveram no Cambriano e são formas aparentadas com as esponjas do mar. Como vimos, essa explosão de diversidade ocorreu já bem perto do final do dia, as 21 horas e 15 minutos. Já estávamos indo para a cama e a vida visível ainda dava os primeiros passos.
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  Reconstrução da fauna do folhelho Burgess, encontrada no sul do Canadá em rochas de idade cambriana de 505 milhões de anos, um exemplo extraordinário da criatividade da vida durante o intervalo da explosão cambriana.


  Em meio às muitas formas de vida que apareceram durante a explosão cambriana estavam os cordados, dos quais derivaram os vertebrados, a linhagem que 300 milhões de anos mais tarde, às 22 horas e 58 minutos do nosso dia geológico, daria origem aos dinossauros.


  Em seguida, a vida tornou-se difícil em ambientes aquáticos, tomados por numerosos grupos de peixes que eram exímios nadadores, além de vorazes predadores. São 21 horas e 39 minutos, quase hora de dormir, e ninguém pisou ainda a terra seca.
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  As plantas foram as primeiras formas de vida a deixar a água, no período Ordoviciano, há 450 milhões de anos, para conquistar os continentes. Como resultado desse processo de colonização, as plantas provocaram diversas transformações no ambiente e contribuíram também para o aumento da produtividade primária sobre os continentes, tornando a porção emersa uma área habitável. Elas avançaram as fronteiras das praias e das margens dos rios, ampliaram a espessura da camada do solo, mudaram a atmosfera e criaram condições para que os animais tentassem a vida em terra. Há 380 milhões de anos, já no Devoniano, as primeiras florestas haviam se estabelecido e ofereciam aos animais alimento, sombra, umidade e proteção contra os raios ultravioleta. Os animais, então, seguiram as plantas. Artrópodos semelhantes a miriápodos e aranhas foram os primeiros a deixarem a água, e já naquele tempo reviravam o solo em busca de alimento, então formado quase exclusivamente de matéria vegetal em decomposição.


  Os restos dessas imensas florestas são hoje encontrados fossilizados em espessas camadas de carvão na América do Norte e nas ilhas do oceano Ártico. O sequestro do dióxido de carbono (CO2, o gás carbônico), incorporado ao tecido das plantas e posteriormente fossilizado nas rochas, deu início a um efeito estufa inverso – o mesmo efeito desejado atualmente, por meio da preservação e da recuperação de florestas a fim de evitar o aquecimento global. Com menos gás carbônico livre na atmosfera, a Terra esfriou, causando uma das várias extinções em massa que marcaram o tempo geológico após o período Cambriano. Nesse caso, boa parte da fauna marinha de águas rasas e quentes, já amplamente diversificada, pereceu. As espécies não suportaram o esfriamento das águas.


  Essas camadas de carvão já eram exploradas pelo homem há dez mil anos, primeiramente pelos chineses. Mais tarde, em 200 d.C., o carvão já era comumente utilizado pelos romanos. Atualmente, seu uso é extenso nos países frios do hemisfério norte para aquecer casas, shopping centers e fornos industriais. O homem, assim, está liberando o gás carbônico aprisionado ao longo das eras, causando o efeito estufa como o conhecemos e colaborando decisivamente para a elevação da temperatura na superfície da Terra. Nosso planeta buscará meios para compensar isso de alguma forma, seja derretendo as geleiras, seja elevando o nível dos oceanos e redirecionando as correntes marinhas, seja mudando a direção dos ventos e a quantidade de chuvas. Teremos então um problema sério para resolver.
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